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EX-LIBRIS, PALAVRA DE ORIGEM LATINA QUE SIGNIFICA “DOS LIVROS DE”. DESIGNA UM TIPO DE MARCA DE
PROPRIEDADE UTILIZADO, ESPECIALMENTE (MAS NÃO EXCLUSIVAMENTE), POR COLECIONADORES, BIBLIÓFILOS E
AMANTES DE LIVROS PARA IDENTIFICAR AS SUAS OBRAS. 

OS EX-LIBRIS SÃO FEITOS SOB ENCOMENDA E PODEM SER CONFECCIONADOS A PARTIR DE DIFERENTES TÉCNICAS
DE IMPRESSÃO, DESDE AS MAIS TRADICIONAIS, COMO XILOGRAVURA, CALCOGRAVURA, LITOGRAVURA, SERIGRAFIA
E OFFSET, ATÉ AS TÉCNICAS MAIS MODERNAS, COMO A IMPRESSÃO DIGITAL. GERALMENTE, SÃO GRAVADOS EM
ETIQUETAS OU PAPELETAS, QUE APOSTAS À FACE INTERNA DO LIVRO INDICAM O PROPRIETÁRIO DAS MESMAS. 

EM GERAL, APRESENTAM ATRIBUTOS SIMBÓLICOS ALUSIVOS À PERSONALIDADE DE SEUS DONOS, TAIS COMO A
PROFISSÃO, UM HOBBY FAVORITO, OU ALGO QUE REPRESENTE O SEU GOSTO PESSOAL POR DETERMINADA COISA, OS
QUAIS SÃO REPRESENTADAS POR UM COMPONENTE FIGURATIVO (IMAGEM), ALGUMAS VEZES COMPLEMENTADO POR
UMA DIVISA. JUNTO A ESSES ELEMENTOS, ENCONTRA-SE INCLUÍDO O NOME, AS INICIAIS OU O APELIDO DO
PROPRIETÁRIO.

UTILIZADOS DESDE OS TEMPOS ANTIGOS, OS EX-LIBRIS ULTRAPASSARAM OS LIMITES DA FUNCIONALIDADE.

VERDADEIRAS OBRAS DE ARTE EM MINIATURA, ESTAS ESTAMPAS PASSARAM A SE TORNAR, ELAS MESMAS, OBJETOS
DE DESEJO DE COLECIONADORES EX-LIBRISTAS. SELECIONADOS E ORGANIZADOS SEGUNDO OS MAIS DIVERSOS
MOTIVOS, TAIS COMO A TÉCNICA DE IMPRESSÃO, A ÉPOCA DE PRODUÇÃO OU O TEMA REPRESENTADO, POR EXEMPLO,

CONSTITUEM COLEÇÕES RICAS DE SIGNIFICADO E SIMBOLOGIA, QUE COMUNICAM MENSAGENS EXPLÍCITAS E
IMPLÍCITAS SOBRE OS PROPRIETÁRIOS, OS ARTISTAS ENVOLVIDOS NA SUA PRODUÇÃO E O CONTEXTO SOCIAL,
HISTÓRICO E CULTURAL NO QUAL FORAM CONCEBIDOS. 

EDITORIAL



Marcia Carvalho Rodrigues - Professora Adjunta, Instituto de Ciências

Humanas e da Informação (ICHI), Universidade Federal do Rio Grande

(FURG). Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas em Informação e

Memória - GEPIM/FURG.

EDITORIAL

COM O INTUITO DE APROXIMAR A TEMÁTICA DOS EX-LIBRIS DAS BIBLIOTECAS, EM OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES
AO DIA DO BIBLIOTECÁRIO (CELEBRADO NO DIA 12 DE MARÇO), APRESENTA-SE A EXPOSIÇÃO VIRTUAL "EX-LIBRIS:

OLHARES NAS BIBLIOTECAS". 

SOB A CURADORIA DE TRÊS BIBLIOTECÁRIAS: ALISSA VIAN, JÚCCIA OLIVEIRA E MARY KOMATSU, A EXPOSIÇÃO TRAZ
EXEMPLARES DAS COLEÇÕES DE LUIZ FERNANDO DE CARVALHO, LUIZ FELIPE STELLING, ELZA GUERRA ALEMAN, 
 GERSON WITTE  E MARCELO CALHEIROS.



"DIZ O VELHO RIFÃO QUE QUEM

NÃO DEIXOU UM FILHO, NÃO

PLANTOU UMA ÁRVORE E

ESCREVEU UM LIVRO, NÃO TEM O

DIREITO DE DIZER QUE FOI

HOMEM. MAS AQUELE QUE

MARCOU SEUS LIVROS COM EX-

LIBRIS DIRÁ: NÃO TIVE FILHOS,

NÃO PLANTEI ÁRVORES, NÃO

ESCREVI LIVROS, MAS AMEI OS

LIVROS." 

(Paulo José Pires Brandão)

FICHA TÉCNICA

PROJETO E CURADORIA

ALISSA VIAN
JÚCCIA OLIVEIRA

MARY KOMATSU

COLECIONADORES/
PESQUISADORES

LUIZ FELIPE STELLING

MARCELO CALHEIROS

GERSON WITTE

ELZA GUERRA ALEMAN

LUIZ FERNANDO DE CARVALHO



Bacharel em Biblioteconomia pela
Universidade Federal do Rio Grande -
FURG. Atuou como bolsista no
Repositório Institucional da FURG e no
projeto de pesquisa “Contexto, situação
e perspectivas dos acervos
bibliográficos raros pertencentes às
universidades gaúchas”. Pesquisadora
do Grupo de Estudos e Pesquisas em
Informação e Memória - GEPIM/FURG,
no projeto de pesquisa:  “Sistema de
Armazenamento e Reconhecimento de
Marcas de Proveniência em Acervos
Bibliográficos”.
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Criadora e administradora do canal
@vidadebibliotecario no instagram,
atualmente é bibliotecária na UFPB,
vice-presidenta da Associação
Profissional de Bibliotecários da
Paraíba.  Doutoranda em Ciência da
Informação pela UFPB e Mestra em
Ciência da Informação pela UFPE.
Coordenadora de projetos de
extensão na área de memória,
participa do Grupo de Estudos e
Pesquisa em Cultura, Informação,
Memória e Patrimônio - GECIMP da
UFPB.

CURADORIA

JÚCCIA OLIVEIRA
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Criadora e administradora do canal Caçadora
de Exlibris. Bibliotecária, atuou no Museu
Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro
entre 1986 a 2019. Atualmente é sócia
colaboradora na Rede de Bibliotecas e
Centros de Informação em Arte -
REDARTE/RJ. Fez a curadoria da narrativa
virtual sobre Ex-libris intitulado "Dos Livros:
Ex-libris nas coleções do MNBA" para o
Projeto Google Art do MNBA, participou do
Projeto "A Eloquência dos Livros: Marcas de
Proveniência Bibliográfica" cadastrado no
Departamento de Biblioteconomia da UNIRIO
e vinculado ao Grupo de Pesquisa "Estudos
sobre Patrimônio Bibliográfico"(2018-2020).
É membro do grupo recém-criado intitulado
Grupo Exlibristas Brasil .



ex- libris
O ex-libris, sabe-se, é aquela etiqueta, colada geralmente nas

primeiras folhas de um livro, contendo o nome ou as iniciais do

proprietário e podendo, através de uma imagem ou texto, indicar sua

profissão, seus gostos, seu ideário, ou até um (nem sempre) discreto

lembrete a um eventual surrupiador da obra.

 

Dorothée de Bruchard

 

 

.



Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
de Janeiro (IFRJ). Mestre em Educação pela Universidade Federal
Fluminense (2007). Pesquisador e colecionador de ex-libris desde 1992.
É autor do capítulo 'Ex-libris como objeto de estudo e coleção' do 'Livro
dos Ex-libris', publicado pela Academia Brasileira de Letras em 2014.

Luiz Felipe Stelling
Colecionador

Assista a entrevista dele
no Canal do Youtube
Caçadora de Exlibris

https://www.youtube.com/watch?v=2awOhSz1PNE&t=1605s
https://www.youtube.com/watch?v=2awOhSz1PNE&t=1605s


FLOR IANO  B ICUDO

TE IXE IRA

 

Criação e Desenho: Hans Steiner⠀

Coleção: Luiz Felipe Stelling⠀
 

Considerado um ex-libris simbólico, aqui encontramos o
Floriano Bicudo bibliotecário que atuou no Setor de
Iconografia da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, sentado
observando uma gravura de uma árvore nativa no Brasil, o
chamado "Mata Pau", de autoria de Hans Steiner. 

Nesta ilustração elementos da sua profissão como os livros
sobre a mesa e no fundo a imagem da Biblioteca Nacional. É
um ex-libris confeccionado em gravura artística com a técnica
de água-forte.  Assinado por Hans Steiner. 



WALTER  BESANT
 

Walter Besant (1836 - 1901)  foi um romancista e

historiador.

No ex-libris observamos um escrivão em uma

biblioteca, sobre a mesa uma ampulheta, ao fundo

uma coleção de livros e uma janela aberta, no

chão um globo terrestre e uma série de livros

espalhados.

⠀

Criação e Desenho: John Vinycomb 

 Coleção: Luiz Felipe Stelling⠀



FRANC ISC I  S .

HEWITT  SECCOMBE
 

 Coleção: Luiz Felipe Stelling⠀

Ilustração do interior de uma biblioteca, possivelmente a 

Biblioteca de Francisc S. Hewitt Seccombe,  composta

por uma mesa, uma vela acesa, uma ampulheta, alguns

livros e um livro aberto contendo a expressão em latim

“Sic itur ad astra" - Assim se vai até aos astros (tradução

livre). Assinado com monograma F.E.M.M.,

provavelmente clichê¹. 

¹ placa de metal ou outro material, gravada por meio de fotogravura ou outro processo, destinada à

impressão de imagens de traços e meios-tons, em máquina tipográfica; fotótipo. « duplicação,

reprodução, reprografia. 2. com ideia, expressão ou lugar comum.

CUNHA, Murilo Bastos da; CAVALCANTI, Cordélia Robalinho de Oliveira. Dicionário de Biblioteconomia

e Arquivologia. Brasília: Briquet de Lemos, 2008. xvi, 451 p.
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How we work
Ex-libris apresenta um encadernador de

livros.  Produzido por heliogravura pela firma

H. G. Brinckmann, Leipzig.

Assinado por Walther Heyland. 

Ano de 1908. 

HERMANN BÔHM
⠀

Criação e Desenho: Walther Heyland
Coleção: Luiz Felipe Stelling⠀

 



GUSTAF D'ALBEDYHLL 
⠀

Coleção: Luiz Felipe Stelling⠀
 

Gustaf d'Albedyhll (1758-1819) foi um estadista e

escritor sueco. 

Ex-libris com a técnica da gravura em cobre de

Johan Fredrik Martin (1755-1816) datado em 1799.

Possui a representação da deusa Minerva, deusa da

sabedoria, da guerra, das ciências e das artes. No

topo da estante de livros, um monograma com as

iniciais do proprietário G.A. Na divisa seguida com  a

expressão em latim "Multum legendum, non multa”

que significa “deve-se ler muito, mas não

necessariamente ler muitas obras ao mesmo tempo”. 



Marcelo Calheiros
Gravador e colecionador

Graduação em Artes Visuais,  Bacharelado em Gravura pela Universidade
Federal de Pelotas em 1996. Possui 5 itens de produção técnica.
Participou de 18 eventos no Brasil. Em seu currículo Lattes os termos
mais freqüentes na contextualização da produção científica, tecnológica e
artístico-cultural são: Gravura, Aquarela, Artes Gráficas, Artes Plásticas,
Fotografia, Pintura, Arte Contemporânea, Desenho, Aerografia e Arte
Urbana.

Assista a entrevista dele
no Canal do Youtube
Caçadora de Exlibris

https://www.youtube.com/watch?v=VUmW-qxn0Nk
https://www.youtube.com/watch?v=VUmW-qxn0Nk


07

How we work

BIBLIOTECA DO JOCKEY

CLUBE DE S. PAULO

⠀

Coleção: Marcelo Calheiros⠀
 

O Jockey Club de São Paulo foi uma entidade

formadora da elite empresarial paulistana, fundada

em 1875. A Biblioteca do Jockey Clube de São Paulo

possuia um acervo com livros raros, composta por

doações recebidas na década de 60 pelos associados

do próprio Jockey Club. 

Ex-libris apresenta o interior de uma biblioteca e na

divisa a expressão em latim "Nocturna versate manu,

versate diurna".

 



PAULO P. DA

SILVA PRADO
⠀

Coleção: Marcelo Calheiros⠀
 

Paulo P. da Silva Prado (1869-1943) filho do

conselheiro Antônio Prado. Formado em Direito,

foi escritor e um importante mecenas na história

do Brasil. 

Na imagem um homem sentado em uma biblioteca

e na divisa  escrito com a expressão em latim

"Confide recte agens". Executada pela Maison

Agry.



Artur Mario da Mota Miranda foi Presidente da Associação

Portuense de Ex-libris, em Porto, Portugal.  Fundador da

APEL, Associação Portuguesa de Ex-líbris. Publicou de

1956 a 1990 a revista “A Arte do Ex-libris”. 

Este ex-libris é um dos muitos ex-libris pessoais feito por

alguns artistas ex-libristas em sua homenagem. 

ARTUR  MAR IO  DA

MOTA  MIRANDA

 
 

Coleção: Marcelo Calheiros⠀
 



 
 

Coleção: Marcelo Calheiros⠀
 

MANUEL AUGUSTO
PIRAJÁ DA SILVA

O médico baiano Manuel Augusto Pirajá da Silva (1873-

1961) foi professor de parasitologia na Faculdade de

Medicina da Universidade da Bahia e responsável por

ter identificado, em 1908, o verme adulto do

Schistosoma mansoni. 

Na imagem do seu ex-libris, observamos elementos de

seu ofício, como o microscópio, um vela acesa que

representa vida espiritual sobre uma  estante de livros.
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How we work
"O Ex-libris da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

foi feito em 1903 por Elyseu Visconti, célebre pintor

ítalo-brasileiro introdutor do impressionismo no

Brasil, e mostra um perfil feminino com uma pena de

ganso na mão, no ato de escrever, tendo por fundo

prateleiras de livros ordenados e um globo terrestre

encimado por uma faixa decrescente de contorno

com a inscrição "Biblioteca Nacional do Rio de

Janeiro" (BERTINAZZO, p. 233).

Assinado por Eliseu Visconti. Ano de 1963. 

 Apresenta o nome da cidade "Rio". 

BERTINAZZO, Stella Maris de Figueiredo. Ex libris: pequeno objeto do desejo.

Colab. De Sara Seilert, Simone de Oliveira Matos, Rosangela Roosevelt. Brasília:

Editora Universidade de Brasília, 2012.

BIBLIOTECA NACIONAL

DO RIO DE JANEIRO

Criação e Desenho: Elyseu Visconti⠀
Coleção: Marcelo Calheiros



Gerson Witte
Ilustrador e pesquisador

Professor, Mestre em Educação e Especialista em Arte Educação,
nasceu em Caçador, Santa Catarina. Também é cronista, com
publicação em revistas de circulação regional. Realiza pesquisa
acadêmica o História do Contestado, tema de sua dissertação e de
uma série de artigos e livros publicados. Publicou livros de divulgação
científica pela Livraria de Física da Universidade de São Paulo, USP e
publicou diversos materiais gráficos e dirigiu animações sobre a
história do Oeste de Santa Catarina. Atualmente                                
 é  professor  de   Arte  no  Instituto  Federal  de 
Educação,   Ciência   e    Tecnologia   de   Santa 
Catarina – IFSC - Campus de Chapecó, SC.

https://www.youtube.com/watch?v=gnM-JlH62Fk&t=3134s
https://www.youtube.com/watch?v=gnM-JlH62Fk&t=3134s
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BIBLIOTECA VIDAL RAMOS
Criação e desenho: Jorge de Oliveira

Coleção: Gerson Witte⠀

Jorge de Oliveira (1936-2018) foi desenhista autodidata e  ex-librista que
iniciou a arte do ex-libris em 1925, com uma produção de mais de 700

ex-libris em 46 anos de atividade. Na Biblioteca Vidal Ramos na Casa de
Cultura Dante e Albina Mosconi na cidade de Caçador, SC encontramos
este belíssimo ex-libris criado pelo Jorge de Oliveira. 

"A primeira constatação revela que o autor realizou a arte para a
Biblioteca Pública de Caçador, inserindo as temáticas da História do
Contestado para a identificação dos livros desta biblioteca, apresentando
características singulares, mestiçando informações em linguagem verbal e
não-verbal, utilizando signos visuais (WITTE, 2016)".

Assinado por Jorge de Oliveira. Ano de 1992. Ex-libris tiragem nº 246.

Apresenta o nome da cidade "Caçador". 

VALENTINI, Delmir José ; WITTE, Gerson . Indício de uma Arte em Extinção: o Ex-Líbris da Biblioteca
Pública de Caçador nas Temáticas da História do Contestado. In: II Simpósio Nacional sobre o
Centenário do Movimento do Contestado: Fronteiras, colonização, conflitos e meio-ambiente (1912-

2014), 2015, Chapecó - SC. Contestado: Fronteiras, colonização e conflitos (1912-2014). Porto
Alegre: Letra e Vida, 2015. v. 1. p. 141-157.

https://03d27330-4083-4d01-b6ef-3d97ad85c3b1.usrfiles.com/ugd/03d273_a5ae6c15810b4f19b61ee8f2f8add44b.pdf


Elza Guerra Aleman
Colecionadora

Nasceu em São Paulo, em 1939.  Formada em Magistério, foi comerciante,
gerente de loja, e atualmente é artesã. Gostava muito de escrever e
participou em concursos literários, ganhando alguns prêmios. Seu marido,
José Luís Alemán Alvarez, português,   era designer e artista plástico. Em
1980 foi secretária do então Prefeito e por mais de quinze anos foi
assessora de vários Secretários de Turismo de Embu das Artes. Por
aproximadamente quatro anos foi orientadora na Biblioteca Central da
cidade. Recebeu de presente uma coleção de ex-libris de Antônio Jacinto
Teixeira Junior, colecionador notável e amigo íntimo da família. A coleção
recebida tem como tema a luz, pois cada exemplar tem sempre uma fonte
de luminosidade, seja uma vela, uma estrela, o sol ou um candeeiro. Uma
coleção de mais de mil exemplares que em pouco tempo dobrou em
número e cores. 



 WEDNESDAY BOOK CLUB

Criação e desenho: T. Cole

Coleção: Elza Aleman⠀

Ilustração de um candelabro de 12 velas. Apresenta
data do ano de 1895, divisa em latim "Lucem Nobis

Da" que significa "Nos dê a Luz" (tradução livre).

Sucedida da inscrição "Wednesday Book Club" -

"Clube do livro de quarta-feira". Assinado por T.

Cole, seguida da expressão em latim "Fecit",

(tradução livre), ou "Ele fez", e o ano de 1921.



 BIBLIOTECA DO CORPO DE
BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Elza Aleman⠀

Ex-libris como homenagem da Biblioteca Municipal do
Rio de Janeiro à Biblioteca do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal.
Assinado por Alberto Lima. Ano de 1956. Ex-libris 
 tiragem nº 404. Apresenta o nome da cidade "Rio".

Podemos notar as siglas PDF - Prefeitura do distrito
Federal (RJ) e SGE - Secretária Geral de Educação e
Cultura.



 HOMENAGEM DA BIBLIOTECA MUNICIPAL E
DA CRUZADA TRADICIONALISTA BRASILEIRA

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Elza Aleman⠀

Ex-libris como homenagem à Abolição da escravatura,

representada pela imagem da Princesa Izabel com as
palavras "A Redentora", o sol ao fundo com a data de
"13 de maio de 1888". Além do nome de reconhecidos
abolicionistas brasileiros.
Assinado por Alberto Lima, 1955. Ex-libris com tiragem
nº 377. Apresenta o nome da cidade "Rio". Podemos
notar as siglas PDF - Prefeitura do distrito Federal (RJ) e
SGE - Secretária Geral de Educação e Cultura (Jornal do
Brasil, p. 10, 1954).



 SEMANA NACIONAL DO LIVRO
Criação e desenho: Alberto Lima 

Coleção: Elza Aleman⠀

Ex-libris como homenagem da Biblioteca Municipal
do Rio de Janeiro à Semana Nacional do Livro, de 21

a 28 de junho. 

Mostra a imagem de Machado de Assis, e títulos de
livros de grandes autores nacionais. Assinado por
Alberto Lima. Ano de 1956. Ex-libris com tiragem nº
407. Apresenta o nome da cidade "Rio". Podemos
notar as siglas PDF - Prefeitura do distrito Federal
(RJ) e SGE - Secretária Geral de Educação e Cultura
(Jornal do Brasil, p. 10, 1954).



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA: 

SERVIÇO FLORESTAL

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Elza Aleman⠀

A ilustração mostra uma árvore e ao centro um
esquilo, com vestimentas de guarda-florestal, envolto
com a inscrição "Campanha de Educação Florestal-
Brasil".

Assinado por Alberto Lima. Ano de 1956. Ex-libris
com tiragem nº 415. Apresenta o nome da cidade
"Rio". Podemos notar as siglas PDF - Prefeitura do
distrito Federal (RJ) e SGE - Secretária Geral de
Educação e Cultura (Jornal do Brasil, p. 10, 1954).



 EX LIBRIS COMEMORATIVO -

HOMENAGEM DA BIBLIOTECA
MUNICIPAL

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Elza Aleman⠀

Homenagem ao 1º Centenário de nascimento do Marechal
Gregório Thaumaturgo de Azevedo, 17 de novembro (1853

- 1953). Foi governador do Piauí, do Amazonas, fundou o
Município de Cruzeiro do Sul no Acre. Comandou a Força
Policial do Distrito Federal, atual Polícia Militar do Estado
do Rio de Janeiro. O que está representado nas inscrições:
Amazonas, Piauí, Acre, Bahia, Mato Grosso, Cruz
Vermelha Brasileira e Polícia militar.
Assinado por Alberto Lima. Ano de 1953. Ex-libris com 

 tiragem nº 301. Apresenta o nome da cidade "Rio". 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Piau%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruzeiro_do_Sul_(Acre)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADcia_Militar_do_Estado_do_Rio_de_Janeiro


 EX BIBLIOTHECA
ANTÓNIO CAPUCHO

Criação e desenho: Paes Ferreira

Coleção: Elza Aleman⠀

Político português, António d'Orey Capucho (1945). É
autor. Em 1997 foi agraciado com a Grã-Cruz da
Ordem do Infante D. Henrique. Membro-Honorário da
Associação Portuguesa de Museologia.

Possui a imagem de uma flor-de-lis, que é um símbolo
de poder, soberania, honra e lealdade, assim como de
pureza do corpo e da alma. É um símbolo usado no
escotismo, na maçonaria, na alquimia e em algumas
religiões. Apresenta  a sigla "A.D." - A sigla do latim
Anno Domini: "Ano do Senhor" (tradução livre),

equivalente a d.C., seguida da data em algarismos em
números romanos - "MCMLVIII" - 1958. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_do_Infante_D._Henrique
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Associa%C3%A7%C3%A3o_Portuguesa_de_Museologia&action=edit&redlink=1


 HEMEROTECA MUNICIPAL 

DE MADRID

Coleção: Elza Aleman⠀

Apresenta ao centro o símbolo da cidade de Madrid , "O

Urso e o Medronheiro", na verdade uma ursa,

representando tanto  a constelação da Ursa Menor, como

a fertilidade. A ursa ergue-se sobre suas patas traseiras

para mostrar o domínio da Igreja sobre as terras,

enquanto que com as dianteiras se apoia na árvore que

representa a madeira e a caça por parte do Estado

(Suzana, 2017)". Data "M.CM.XLIX" - 1949.



Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Elza Aleman⠀

BIBLIOTECA CENTRAL DA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

A Universidade do Brasil foi criada em julho de 1937, ainda antes

do Estado Novo. Dando continuidade à antiga Universidade do Rio

de Janeiro, criada na década de 1920 como uma reunião das

escolas superiores existentes na cidade (Centro de Pesquisa e

Documentação de História Contemporânea do Brasil - CPDOC).

Assinado por Alberto Lima, 1954. Ex-libris tiragem nº 350.

Apresenta o nome da cidade "Rio".  Em sua ilustração podemos ver

a Deusa Minerva. A deusa da sabedoria, da ciência, das artes e da

estratégia de guerra. Foi inspiradora de todas as artes e protetora

de todos os ofícios sendo, portanto, escolhida como símbolo da

maior universidade do Rio de Janeiro (Moura, 2011).



Luiz Fernando de Carvalho
Colecionador

Carioca, estudou arquitetura e urbanismo. Universidade de
arquitetura Gama Filho, estudou ainda na Faculdades
Integradas Benetti  e realizou Cursos de gestão empresarial e
gestão cultural. Atualmente é Coordenador de Ponto de
Cultura “Estação Apehu - História, Humor e Arte”.
Elaborou o projeto “Catalogação, Preservação & Divulgação de
Acervo” para o Ponto de Cultura “Estação Apehu- História,
Humor e Arte”- Projeto aprovado pela Lei de Fomento Cultural
Aldir Blanc”.



 BIBLIOTÉCA PAROQUIAL
MATRIZ DE REZENDE

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

 

Na ilustração imagem de um idoso de mãos dadas

com uma criança. Mulher carregando frutas e

instrumentos de trabalho. Acima vemos um

relógio de sol. A divisa carrega um aforismo em

latim: “Una nostrum ultima tua" - Um dos nossos

será o seu último (tradução livre). Ao fundo

panorama de uma cidade, com uma árvore

central, carregada de frutos.



 BIBLIOTECA RAQUEL PADRO

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

Ex-libris de Virgília Stella da Silva Cruz (1891-1943),

mais conhecida por seu pseudônimo, "Raquel Prado".

Escritora e jornalista, além de fundadora da Editora

Ravaro (1931). (Brantes, 2005)

Apresenta ao centro a imagem da Deusa Isis com as asas

de falcão abertas, sobre a estrela de David e abaixo a

inscrição em latim "Theus humanitas veritas sophia" -

Deus, humanidade, verdade e sabedoria  (tradução livre).

Podemos deduzir que esta ilustração é carregada de

simbologias da Ordem RosaCruz ao apresentar a "Isis

Alada". Apresenta o nome da cidade "Juiz de Fora -

Minas Gerais" (Fraternitas Rosicruciana Antiqua). 



Criação e desenho: Jorge de Oliveira

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

Ex-libris comemorativo, em homenagem a Biblioteca

Municipal D. Pedro II em Valença, Rio de Janeiro, 

 cidade natal do exlibrista Jorge de Oliveira. 

Possui elementos como o brasão da cidade de Valença,

vários livros, ao centro a imagem do D. Pedro II 

 cercado com os ramos de café e tabaco que são

representação na Bandeira Imperial. Assinado por

Jorge de Oliveira. Ano de 1959. Ex-libris tiragem nº

20. Apresenta o nome da cidade "Valença". 

 BIBLIOTECA MUNICIPAL
DE VALENÇA



 BIBLIOTECA INFANTIL
CARLOS ALBERTO

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Luiz Fernando Carvalho
 

A Biblioteca Infantil Carlos Alberto (BICA) Rio de Janeiro,

inaugurada em 1950 foi criada pelo casal Wilson Oacyl

Bodstein e Maria Carolina Bodstein em homenagem ao seu

filho Carlos Alberto, falecido com apenas 1 ano e 5 meses de

idade.

Ex-libris em homenagem ao filho do casal que fundador da

Biblioteca, possui a imagem de uma criança provavelmente

o filho do casal representado como um anjo, segurando um

livro com o título “Só sei soletrar” e uma tocha acesa na

outra mão. Assinado por Alberto Lima. Ano de 1950. Ex-

libris tiragem nº 163. Apresenta o nome da cidade "Rio". 



 BIBLIOTECA DO BANCO
DO BRASIL

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

Ex-libris comemorativo dos 100 anos de fundação do

Banco do Brasil (1853-1953). Apresenta a figura de 

 Joaquim José Rodrigues Torres, Visconde de Itaboraí

(1802-1872), que em 1853 determinou a fusão entre o

Banco Comercial do Rio de Janeiro e o Banco do Brasil,

fazendo com que o banco se formasse como o que

conhecemos hoje. Assinado por Alberto Lima. Ano de

1953. Ex-libris tiragem nº 287. Apresenta o nome da

cidade "Rio". 



 BIBLIOTECA 

ARLINDO CORREA

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

A Biblioteca Arlindo Corrêa situada na cidade de

Campina Grande, Paraíba, fundada em 1928, é rica nas

áreas de história, geografia, língua portuguesa e

literatura, possui obras nas áreas de maçonaria,

esoterismo, ocultismo e história. A Biblioteca foi batizada

com o nome do médico João Arlindo Corrêa nascido em

1889. No ex-libris apresenta o nome da Biblioteca, a data

de sua fundação,  livros e  elementos da maçonaria.



BIBLIOTECA POPULAR SOCIEDADE
PRO DAS BELAS ARTES

Criação e desenho: Adalberto Mattos 

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

Ex-libris em homenagem a Biblioteca Popular da

Sociedade Pro-Belas. Assinado por Adalberto

Mattos. Ano de 1955?. Apresenta o nome da

cidade "Rio". 



 ARQUIVO E BIBLIOTECA DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE

 PORTO ALEGRE

Criação e desenho:  Francisco Bellanca

Coleção: Luiz Fernando Carvalho

Ex-libris do Arquivo e Biblioteca da Prefeitura

Municipal de Porto Alegre. Assinado por Francisco

Bellanca. Técnica da Zincogravura. Ano de 1941. 



 

Coleção: Luiz Fernando Carvalho
 

Ex-libris comemorativo em homenagem ao Serviço Nacional de

Peste (SNP), instituição criada em 1941, subordinada ao Ministério

da Educação e Saúde (MES), durante seu período de existência

(1941-1956), no governo de Getúlio Vargas. Com a reorganização

do Departamento Nacional de Saúde (DNS), foi possível intensificar

o combate e a profilaxia da doença.  “A peste bubônica chegou ao

Brasil em 1899 através do porto de Santos e, a partir deste

momento, esforços foram feitos no sentido de controlar a

disseminação dos casos da doença que, num primeiro momento,

atingiu as regiões portuárias do país”(LUNA, 2020). 

SERVIÇO NACIONAL DA PESTE
BIBLIOTECA



 BIBLIOTECA ROQUETE PINTO:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
RÁDIO

Criação e desenho: Alberto Lima

Coleção: Luiz Fernando Carvalho⠀

Ex-libris em homenagem a Biblioteca "Roquette

Pinto" da Associação Brasileira de Rádio.

Assinado por Alberto Lima. Ano de 1952. Ex-

libris tiragem nº 228. Apresenta o nome da

cidade "Rio". 
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O L H A R E S  N A S  B I B L I O T E C A S

O Ex-libris é para além de uma marca de propriedade, um

traçado memorial capaz de revelar nuances de um tempo

histórico. É por assim dizer, um traçado de linhas que

revelam gosto, imagens, poder, atuação ou predileção do

proprietário. Trata-se de um traçado artístico,

potencialmente informacional, algumas vezes em sinuosas e

provocadoras curvas e retas que revelam a face do poder

instituído ou instituidor

 

Bernadina Maria Juvenal Freire de Oliveira
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